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Iniciação ao projeto relacionado com estruturas pré-existentes 
 
 
 
 
 
 
 
Abstract 
 
História e Teoria das Técnicas Retrospectivas, an undergraduate course, was planned in order to make 
available to students design training on pre-existing buildings rehabilitation, in particular those of 
renowned significance. The course has been developed following three main aspects; History and Subject 
research; Restoration Theory and Design. 
 
 
Resumo 
 

Analisar as questões teóricas relativas à preservação e ao restauro, fornecendo aos estudantes o 
instrumental histórico-crítico necessário para a abordagem dos problemas enfrentados neste âmbito 
disciplinar. Refletir sobre a relação que cada momento histórico mantém com o passado e, desta forma, 
promover a aquisição de um conhecimento situado historicamente. Assegurar o conhecimento dos 
métodos e das técnicas operativas na conservação dos bens culturais. Analisar as dimensões estética e 
histórica presentes neste tipo específico de atuação, a terminologia de base envolvida e a especificidade 
e características do restauro arquitetônico em relação à conservação. Fornecer aos estudantes uma 
visão abrangente dos problemas ligados à conservação dos bens culturais, com atenção particular para 
os bens arquitetônicos. 
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Iniciação ao projeto relacionado com estruturas pré-existentes 
 
 
 
A disciplina “História e Teoria das Técnicas Retrospectivas”, no âmbito da Faculdade de 

Arquitetura e Urbanismo da Universidade Presbiteriana Mackenzie, foi planejada de maneira a 

proporcionar ao aluno um primeiro contato com o campo de conhecimento da preservação e do 

patrimônio, despertando-o para os problemas colocados pelo desenvolvimento de projetos 

relacionados com estruturas pré-existentes de especial valor histórico e artístico,  ou mesmo  de 

valor cultural de maneira geral.  

 

Para enfrentar as tensões entre projeto e história, entre restauração dos edifícios, intervenção 

contemporânea em edifícios de interesse histórico-cultural e arquitetura contemporânea, 

assumimos a  perspectiva de Alan Colquhoun, como ele a coloca no  livro Modernidade e 

tradição clássica, quando  almeja uma arquitetura  constantemente consciente da própria 

história e, ao mesmo tempo,  sempre crítica em relação às seduções da história, contrapondo 

continuidade e ruptura.  

 

Assim, partimos dos seguintes pressupostos  de trabalho:  

-trabalhamos em um campo de conhecimento específico, o da preservação do patrimônio 

cultural, definido por uma história, por uma metodologia de trabalho, por um corpo de doutrinas 

e por um aparato de gestão e administração específicos; 

-os projetos arquitetônicos de restauração e preservação são também   considerados como 

uma disciplina  da área de projeto;  

-seria desejável que projetos de arquitetura e urbanismo trabalhassem hoje com a idéia de 

ambiência - considerando a abrangência dessa noção, para em seguida reduzi-la à  a 

especificidade de cada projeto -, mesmo fora de um contexto de pré-existências;  

-a preservação da arquitetura, disciplina imbricada no campo de conhecimento da preservação 

do patrimônio, propõe-se a operar incorporando elementos de outros campos com os quais se 

relaciona interdisciplinarmente - história; história e crítica da  arte;  antropologia;  teoria do 

restauro;  o projeto de arquitetura e de urbanismo. 

 

A partir desses pressupostos, a disciplina se propõe a formular perguntas que explicitem a 

complexidade do campo cultural em que estamos nos movendo, e ao tentar ensaiar algumas 

respostas, lembrar com G. Giovannoni  que, na área da preservação do patrimônio,  “cada caso 



é um caso”. Para em seguida acrescentar que existem muitas respostas possíveis para cada 

caso  -  mais ou menos adequadas e mais ou menos boas, mas possíveis -  e que nenhuma 

resposta é definitiva. Tendo sempre presente que, se o juízo pode mudar, ele não é arbitrário, 

devendo sempre se apoiar na reflexão teórica para não perder a objetividade, como coloca com 

muita propriedade a arquiteta Beatriz Kuhl.  

 

A orientação geral baseia-se nas orientações metodológicas da própria disciplina, mas refere-se 

também ao trabalho do arquiteto Lucio Costa junto ao IPHAN, que orientou os procedimentos 

técnicos que prevaleceram na Instituição durante muitos anos, não só para preservação e 

restauração de edifícios, como para as atividades de projeto de maneira geral. Lucio Costa 

preconizou insistentemente uma ação apoiada na produção de conhecimento e na criação de 

um corpo de estudiosos e especialistas, dentro e fora da Instituição. A coleta maciça de 

informações (que deve ser lida situada no seu tempo, e relida hoje) deveria construir o 

fundamento sobre o qual deveriam se assentar todas as iniciativas de julgamento, de 

interpretação e de crítica. Assim, com critérios claros, seria possível transitar no âmbito de um 

vasto leque possível de intervenções e  interações com  construções pré-existentes – 

protegidas ou não, com maior ou menor valor cultural -  que vão desde a restauração científica 

de um edifício tombado, reafirmando a posição de Viollet-le-Duc do “estado completo”, até  a 

opção,  no outro extremo, pelo  confronto e afirmação da contemporaneidade, quando o que 

passa a importa é zelar pela qualidade arquitetônica das novas construções e tirar partido do 

contraste, nas palavras do próprio  Lucio Costa.   

 

As primeiras perguntas colocadas aos alunos quando iniciam a elaboração do "projeto de 

inrtervenção" proposto, são aquelas formuladas por Lucio Costa: “como, quando e quem 

construiu ou executou o edifício”; momento de reconhecimento e estudo do objeto. Em seguida 

recuperamos as perguntas elaboradas por Álvaro Siza quando se deparou com o desafio da 

reconstrução do bairro lisboeta do Chiado após o incêndio de 1989: “o que é hoje, o que pode 

ser, o que não pode mais ser, o que será”; momento de projeto. Para concluirmos no final que 

conhecer já é começar a projetar. 

 

O curso foi organizado segundo três linhas principais:  

1- Pesquisa Histórica e Pesquisa do Objeto:  

Trabalha metodologicamente as duas fontes de conhecimento sobre as quais se constrói a 

historia da arquitetura, e que devem definir a metodologia de trabalho, a corrente de 



interpretação da obra, e o projeto de intervenção.  A Pesquisa Histórica para o conhecimento 

da arquitetura trata das informações localizadas fora do objeto, em diferentes suportes, mas 

principalmente no levantamento de diferentes fontes documentais sobre um dado objeto de 

estudo, além da análise e interpretação das informações obtidas.  A Pesquisa do Objeto trata 

da interpretação do objeto de pesquisa a partir dele próprio, considerando que o objeto informa 

sobre ele mesmo através de evidências, fragmentos ou do seu conjunto completo. Fazem parte 

dessa pesquisa a elaboração de estudos para conhecer o objeto, como o levantamento métrico 

arquitetônico e a prospecção arqueológica, exercícios de exame acurado do próprio edifício e 

de seu estado de conservação; o monumento como documento. 

2- Aspectos Teóricos da Restauração: seqüência de aulas sobre a história e a teoria da 

restauração de edifícios, critérios de restauração e de atribuição de valor, particularmente as 

teorias de E. Viollet-le-Duc, J. Ruskin e C. Boito. Esse referencial teórico é atualizado em aulas 

subseqüentes, onde se analisa experiências nacionais e internacionais de restauração de 

edifícios, de interação com edifícios históricos, projetos contemporâneos vinculados a edifícios 

históricos.  

3- Projeto da Intervenção: os alunos são organizados em equipes que devem escolher um 

edifício de interesse cultural em São Paulo, tombado ou não, para ser estudado. A primeira 

etapa é a elaboração da pesquisa sobre o edifício, histórica e do próprio objeto arquitetônico, 

além da elaboração de um diagnóstico do seu estado físico e dos problemas e desafios 

colocados pela situação atual (mudança de uso, necessidades de programa, abandono, entorno 

agressivo, restrições de intervenção, etc). A partir da análise das informações obtidas solicita-se 

a elaboração de um projeto de intervenção, que pode ser, a critério da equipe, de simples 

conservação, de reutilização das estruturas herdadas do passado, de construção de anexos 

nas proximidades, ou outras. Será avaliada a adequação da intervenção proposta e sua 

compatibilidade com a estrutura existente, a valorização e conservação de elementos dignos de 

preservação, e a originalidade da proposta ou do projeto arquitetônico. Os alunos têm inteira 

liberdade para propor e desenvolver a proposta, desde que justifiquem a posição adotada com 

base nas pesquisas realizadas e nos subsídios teóricos desenvolvidos nas aulas. A orientação 

geral adotada, considerando que se trata de elaborar um projeto de arquitetura, é aquela 

definida por Lucio Costa ao propor a aprovação do projeto de Oscar Niemeyer para o Grande 

Hotel de Ouro Preto: “a boa arquitetura de um determinado período vai sempre bem com a de 

qualquer período anterior – o que não combina com coisa nenhuma é a falta de arquitetura”. 

 



A apresentação deste trabalho será ilustrada por uma amostragem dos trabalhos desenvolvidos 

pelos alunos na disciplina.  
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